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    Um olhar sobre as revoluções

e a reforma da medicina

  


  
    [77] Advertência


    Esta obra foi escrita durante o inverno do ano III.1 Garat, hoje senador, era então comissário de Instrução Pública. A ele ligado por uma amizade cujo tempo, nossos gostos, nossos trabalhos e desejos comuns pelo progresso das luzes e para a ampliação da felicidade dos homens haviam cada vez mais estreitado nossos laços, coloquei um interesse particular na execução do vasto plano que ele formulara para a organização de todas as partes do ensino.2 Garat achou que eu podia contribuir com esse plano. Algumas ideias que eu lhe havia comunicado, sobre a aplicação de métodos analíticos ao estudo da medicina, pareceram-lhe justas e úteis. Seus convites [78] insistentes me encorajaram a organizá-las e minha intenção era publicá-las o quanto antes.


    Contudo, como acontece quase sempre quando queremos considerar um assunto sob todos os ângulos, ao reunir minhas ideias para criar um todo, minha perspectiva se ampliava e a matéria se tornava, diante dos meus olhos, mais extensa e importante. Ousei conceber o projeto de organizar todas as partes da medicina em elementos bem simples, indicando para cada uma delas um método que, em minha opinião, pode conduzir por si só, e com segurança, seu estudo e seu ensino.


    Um trabalho tão amplo, destinado a apresentar a ciência de pontos de vista inteiramente novos, precisava apoiar-se previamente em algumas considerações preliminares. Teria de ser precedido por uma introdução, na qual eu julgara conveniente esboçar rapidamente as diferentes revoluções da medicina e expor, de maneira sumária, os princípios gerais que devem presidir sua reforma.


    Esta introdução é a única parte que pude terminar. Eu me recusara, até esse momento, torná-la pública, com a esperança de um dia completar a obra inteira, tal como a havia concebido. Mas o definhamento total de minha saúde não me permite mais nutrir essa esperança, que sempre foi, talvez, demasiadamente ambiciosa para mim. Acabei, então, cedendo aos apelos de alguns amigos e entregando ao público este fraco esboço. Queria torná-lo mais digno dele e deles. Porém, a mesma razão que me leva a tirá-lo de minha pasta, tira-me também a coragem e os meios de o aperfeiçoar. No ponto em que se encontra, este esboço contém, acredito, ideias úteis, o que é suficiente para afastar os conselhos de meu amor-próprio, que talvez o condenassem ao esquecimento. E se nossos jovens alunos, aos [79] quais esta obra é particularmente destinada, colhem algum fruto desta leitura, a vantagem de tê-los ajudado em seus trabalhos será, para meu coração, bem maior do que o sucesso mais glorioso.


    Auteuil, 25 ventoso ano XII3


    


    
      
        1 Calendário republicano, instituído pela Convenção Nacional em 24 de novembro de 1793. (N. T.)

      


      
        2 As escolas de Medicina, criadas no ano II [1794], receberam um novo aperfeiçoamento. O governo atual as consolidou e tomou medidas para acabar com as falcatruas dos charlatões. Embora seu objetivo não tenha sido ainda completamente atingido, esse feito merece nosso reconhecimento, pois todos os esforços nesse sentido tentados anteriormente sempre foram infrutíferos.

      


      
        3 Ventoso ano XII – sexto mês do calendário revolucionário republicano francês, em vigor na França de 22 de setembro de 1792 a 31 de dezembro de 1805. Ventoso, uma referência aos ventos do período, correspondia ao intervalo compreendido entre 19 de fevereiro e 21 de março no calendário gregoriano. (N. T.)

      

    

  


  
    [81] Objeto deste escrito


    À medida que as ciências se desenvolvem, torna-se cada vez mais necessário aperfeiçoar seus métodos. O que é verdade para todos, em geral, o é ainda mais particularmente para os de observação. Rapidamente nos perdemos na enorme quantidade de fatos recolhidos se o espírito filosófico não os organizar numa ordem conveniente, de onde emergem, como que naturalmente, os princípios gerais próprios a cada ciência. Quando esses princípios foram deduzidos legitimamente de todos os fatos reunidos, comparados e coordenados, o sistema, ou o conjunto dogmático que dele resulta, não é mais uma vã hipótese, é o quadro verdadeiro da ciência, pelo menos tanto quanto o estado das luzes permite traçá-lo. Assim, as novas descobertas poderão unir-se facilmente aos princípios particulares que se relacionam às ciências, podendo estas confirmá-los ou combatê-los e, nesse caso, haverá necessidade de mudanças ou modificações.


    Nessa última suposição, ou seja, quando as novas descobertas revertem certas consequências que, segundo todos os fatos anteriormente conhecidos, eram vistas como verdades [82] gerais, sentimos facilmente que a classificação desses mesmos fatos e a expressão ou encadeamento dos princípios, que não são mais do que seu resultado direto, exigirão correções mais ou menos importantes. Cada época marcada por notáveis progressos da ciência será necessariamente marcada por reformas análogas na língua e nos elementos dessa ciência. O espírito humano não pode prescindir, para a lembrança e fácil utilização de seus conhecimentos, de um laço que os una, coordene e faça um todo completo dessas partes, insignificantes enquanto permanecerem dispersas. Cada uma dessas épocas se atribuirá a posse exclusiva da verdade e todas poderão igualmente ter razão, se os sistemas que elas fizeram nascer, abraçarem e unirem, de forma natural, todos os fatos conhecidos, pois as verdades gerais são, e só podem ser, consequência de todas as observações ou de todas as noções particulares que foram recolhidas sobre um dado tema.


    Trata-se enfim de descobertas que abalam os próprios fundamentos de uma ciência, renovando-a inteiramente. Como seria então possível que seu sistema de exposição e seu método de ensino não fossem também totalmente renovados?


    À medida que novos fatos observados ou novas ideias adquiridas encontram naturalmente seu lugar na ordem anteriormente admitida, o número sempre crescente desses fatos e dessas ideias força, de tempos em tempos, a rever e a simplificar as classificações que os encadeiam e os métodos que têm por objetivo facilitar seu estudo. A ciência se assemelha, nesse caso, a um viajante curioso que, ao recolher na estrada tudo aquilo que lhe interessa, vê aumentar a cada instante sua bagagem e é frequentemente forçado a examiná-la, seja para se livrar de objetos inúteis ou que têm duplo emprego, seja para [83] organizar melhor os objetos dos quais não pode abrir mão, a fim de que ocupem menos espaço e que seu transporte, ou seu emprego, torne-se mais fácil e mais cômodo.


    Se há uma ciência sobrecarregada (se me permitirem o uso dessa expressão) de bagagem excedente, essa é, sem dúvida, a medicina. Nenhuma outra precisa tanto do espírito filosófico para presidir sua reforma. É necessário que um método severo, que a libere de tudo que lhe é estranho ou inútil, simplifique por meio de melhor exposição o sistema de conhecimentos indispensáveis que a compõem e lance uma nova aurora sobre os verdadeiros pontos de contato que a ligam a várias outras ciências. Os objetos de seus estudos são tão numerosos, as qualidades de espírito exigidas por sua cultura são tão diversas, mesmo que aparentemente tão contrárias, a prática da arte é tensionada por tantas dificuldades, seu objetivo principal é de tão grande importância, que seus progressos, a perfeição de seu ensino e de sua utilidade direta ou aplicada demandam igualmente uma inteira reforma, semelhante à que foi outrora executada por Hipócrates. Ao interesse da ciência, acrescenta-se aqui o da humanidade.


    Num momento em que todos os ramos da ciência se renovam de algum modo, os médicos dotados de alguma filosofia devem olhar como um dever a reunião de seus esforços para consumar essa grande regeneração da ciência e da arte. O estado das luzes parece torná-la mais completa, e seus efeitos mais duradouros, do que Hipócrates poderia ter feito em seu tempo. Nesse movimento rápido e progressivo que arrasta todos os conhecimentos humanos, não bastará apenas concluir as reformas exigidas pelo momento atual. Devemos, ainda, querer preparar antecipadamente as reformas que em seguida poderão [84] se tornar necessárias, pois todas deverão ser conduzidas com o mesmo espírito, se não executadas no mesmo plano. Testemunhas dos progressos diários feitos atualmente pelas outras partes da física, às quais excelentes pensadores aplicaram verdadeiros métodos, os médicos não terão mais desculpas em deixar a bela e vasta ciência que cultivam sufocada por essa massa indigesta de materiais que os observadores recolheram, frequentemente sem discernimento, e que os teóricos utilizaram sem crítica. Sobretudo, em meio a objetos tão diversos, tão fugidios, tão mutantes, e no exame dos quais os menores vícios de raciocínio ou de dedução conduzem aos mais perigosos erros, não se pode mais tolerar uma linguagem vaga e imprecisa, capaz de obscurecer as verdades mais simples e de dar a puras visões toda a aparência de realidade. Chegou o momento de colocar a medicina em harmonia com as outras ciências e de determinar, com exatidão, suas relações mútuas. Colocada entre a física e a moral, trata-se agora de reconhecer e mostrar suas relações verdadeiras com cada uma dessas duas ciências, com evidência e exatidão. É preciso que a medicina faça uso da linguagem severa e exata da primeira, e do tom comunicativo e, por assim dizer, vulgar da segunda. É preciso que ela se ilumine com tudo o que a filosofia racional tem de mais rigorosamente determinado em suas teorias e, também, do que sua aplicação diária à natureza sensível oferece de mais delicado e fino. Resumindo, após ter sistematizado seus princípios por meio dos métodos de observação, de experiência e de raciocínio totalmente seguros, é preciso que a perfeição do seu ensino forme para a prática espíritos ao mesmo tempo profundos, amplos, firmes e flexíveis, que reúnem à luz de uma razão transcendente esse conhecimento da vida e essa sabedoria de aplicação, sem [85] os quais todos os dons da natureza e da arte parecem quase inúteis; reunião preciosa, e talvez indispensável, para impedir que a prática de uma ciência, cujos objetos são tão variados e móveis, torne-se um flagelo a mais para a humanidade.


    De acordo com essas potentes considerações, ousei conceber o plano de uma nova classificação das diferentes partes da medicina. Acreditei dever adotar uma nova ordem de exposição dos fatos – sobre os quais a medicina repousa – e ideias ou noções particulares que seu exame refletido fornece. Sem a pretensão de mudar sua terminologia ou nomenclatura, eu esperava, mediante uma determinação mais rigorosa do sentido das palavras, poder banir totalmente de sua língua essa imprecisão e essa obscuridade que desfiguram a medicina em quase todos os lugares. Isso me parecia indispensável, porque esses defeitos podem enganar mesmo os homens mais instruídos e, sobretudo, ao dar asilo, por assim dizer impenetrável, para o charlatanismo ignorante, tornam-se a fonte dos erros mais fatais e logo os consagram por um tipo de atração misteriosa. Como me propus a considerar a medicina mais particularmente do ponto de vista de sua aplicação no tratamento de doenças, seria então com a divisão que traz o nome de terapêutica que todas as outras se devem coordenar. Era em relação a ela que suas subdivisões deviam ser delimitadas e as relações mútuas fixadas. As conclusões resultantes dessa nova maneira de encarar os fatos devem todas ter como objetivo comum aperfeiçoar a arte do tratamento.


    Ocupações e deveres de diferentes gêneros não me permitiram conduzir a seu fim tão grande obra que, aliás, provavelmente está acima de minhas forças. O escrito a seguir, destinado a servir-lhe de introdução, é a única parte que foi [86] concluída. Pelo menos, é a única que me permito oferecer, nesse momento, a nossos jovens alunos, para os quais desejo sinceramente que não seja sem utilidade.


    O objetivo direto deste escrito é, portanto, reconstituir, de maneira rápida e sumária, a história das revoluções da medicina; caracterizar cada revolução pelas circunstâncias que a fizeram eclodir e pelas mudanças que ela produziu no estado ou no percurso da ciência; enfim, tentar vislumbrar se esses diferentes quadros, aproximados aos métodos filosóficos modernos, não podem fornecer algumas ideias úteis para a reforma da medicina e do seu ensino.


    Para retomar todas as causas das diferentes fases pelas quais passou a medicina e descrever com exatidão suas particularidades, seria necessário entrar em todos os detalhes de sua história, uni-la à história de várias outras ciências colaterais e, de algum modo, reconstituir toda a história da sociedade civil. Com efeito, somente analisando esses diferentes objetos ao mesmo tempo, examinando a influência recíproca do estado social e dos acontecimentos políticos, sua influência comum sobre o percurso do espírito humano em geral, e a influência das diferentes ciências sobre a medicina em particular, podemos ter uma ideia precisa e completa do seu estado em todas as épocas até os nossos dias. Nada haveria de mais filosófico, sem dúvida, do que sua história executada sobre esse plano e nesse espírito. Surgiria uma nova e viva luz sobre várias partes da história geral do gênero humano, com as quais a medicina parece, num primeiro olhar,1 não ter qualquer relação. Mas [87] nosso objetivo não nos impõe um plano tão vasto. Basta-nos marcar as principais épocas da medicina, compreender em cada revolução o verdadeiro estado dos espíritos, apreciar suas circunstâncias e efeitos; enfim, buscar os meios próprios para tornar mais útil aquela que se prepara há muito tempo e que não pode faltar, nem demorar a se realizar plenamente.


    Eis aqui o objeto do escrito que se segue.


    


    
      
        1 Aqui, como em várias outras passagens, Cabanis usa a expressão coup-d’oeil, que vem a compor o título de sua obra. (N. R. T.)

      

    

  


  
    [89] Primeiro Capítulo


    I 
A arte de curar estaria fundada em bases sólidas?


    Entrando no assunto, encontro-me bloqueado desde o primeiro passo. Vários filósofos viram a arte de curar como uma arte enganosa, cujo império se funda unicamente sobre a credulidade e a fraqueza. As engrenagens da máquina humana são, dizem eles, muito frouxas para que se possa ter a vaidade de conhecer as causas de seus distúrbios. A natureza colocou em sua obra os meios para restaurar a ordem, e todas as vezes que esses meios são insuficientes por si mesmos, os pretensos recursos da medicina são absolutamente inúteis.


    Alguns médicos esclarecidos apoiaram essa opinião. Pelo menos, restringem tanto a potência da arte que encaram seus estudos mais como um objeto de curiosidade do que de utilidade. O conhecimento sobre o homem sadio e doente é, aos seus olhos, somente uma parte da história natural, sem dúvida interessante, mas quase não aplicável à conservação dos indivíduos.


    [90] Em qualquer das duas maneiras de considerá-la, a arte merece pouca atenção por parte dos governos. Adotando a primeira, devemos-lhe, como aos outros malabarismos, apenas a supervisão de uma política severa; restringindo-se à segunda, deveríamos imediatamente submetê-la ao mais atento exame, escolher um reduzido número de conhecimentos reais e entregar o restante ao desprezo.


    Em outra obra, discuti essa questão da certeza da medicina. Apresentei fortes objeções e acredito ter levantado dúvidas e dificuldades que não poderiam faltar para atingir os bons pensadores.


    Eis aqui, resumidamente, as conclusões que resultam desse exame.


    O estudo da natureza é, geralmente, o estudo dos fatos e não o das causas. Observamos as aparências e as mudanças sensíveis, frequentemente sem dispor dos meios para reconhecer como essas aparências acontecem e por que essas mudanças se dão.


    Para estudar os fenômenos apresentados pelos corpos vivos e para traçar sua história fiel, não precisamos conhecer a natureza do princípio que os anima, nem a maneira pela qual esse princípio põe em jogo suas engrenagens. Basta-nos constatar os próprios fenômenos, observar atentamente, ao mesmo tempo, tanto a ordem na qual eles se reproduzem quanto suas relações mútuas, e classificá-los num encadeamento que torne possível sentir essa ordem e essas relações. Para estudar o estado sadio e o estado doente, para acompanhar o percurso e o desenvolvimento de alguma doença em particular, não precisamos conhecer a essência da vida nem a essência da causa morbífica: a observação, a experiência e o raciocínio nos bastam; de [91] mais nada precisamos. Da mesma forma, na saúde, movimentos regulares são executados a fim de preservá-la e renová-la de algum modo, a cada momento. Segundo as leis da organização animal, a doença acarreta sempre outra série de movimentos que parecem destinados a combatê-la. De fato, quando esses movimentos não são demasiadamente fracos nem muito violentos, nem desviados de seu objetivo por causa de novas perturbações, tendem frequentemente ao restabelecimento da ordem e da saúde.


    Esses movimentos se manifestam por meio de fenômenos que lhes são próprios e que os caracterizam suficientemente quando vistos com atenção: vômitos de matérias que fadigam o estômago, evacuações de bolos intestinais, diureses abundantes, hemorragias, suores etc.


    Algumas vezes, as mudanças que se operam na economia animal são mais silenciosas e escondidas, seus sinais externos são menos impactantes, sua natureza não é a mesma. Enjoos ou falta de apetite singulares, exaltações ou enfraquecimentos passageiros de diferentes funções vitais, certas alterações submetidas a uma ordem periódica ou que aparecem em épocas indeterminadas, tudo isso indica um sinal de alterações internas e também o instrumento pelo qual a natureza opera a cura. É necessário somente estar atento para observar esses diversos fenômenos e para reconhecer sob quais circunstâncias esses esforços espontâneos são úteis ou prejudiciais.


    A observação nos ensina, ainda, a identificar qual conjunto de fenômenos indica as doenças nas quais é pernicioso para o doente, ou favorável à sua cura, seguir e obedecer as inspirações do instinto.


    [92] Porém, algumas substâncias aplicadas nos corpos vivos determinam os mesmos esforços e produzem os mesmos fenômenos. Tomados por via oral, algumas fazem purgar ou vomitar, provocam suores ou fluxos de urina, excitam ou moderam a ação vital; outras diminuem as dores excessivas, trazem o sono cujo retorno é tão necessário à manutenção da saúde, ou, por uma ação específica, suspendem e suprimem certos movimentos particulares. Finalmente, há alguns que, por uma ação mais lenta, mudam o estado dos humores e a maneira de ser e de agir dos sólidos.


    Às vezes, irritando as extremidades, pode-se exercer sobre todo o corpo uma ação direta e geral, capaz de mudar todas as suas disposições. Às vezes, essas impressões locais e vivas encadeiam movimentos desordenados, fazendo-os seguir uma ou outra direção, ou estabelecendo outros, completamente novos. Às vezes, podem ocasionar diferentes evacuações de humores, cujos efeitos se relacionam ao caráter da doença e às circunstâncias nas quais esses movimentos são impressos.


    Enfim, a preservação da vida demanda em geral a presença do ar; essa presença é indispensável para todos os indivíduos da espécie humana, desde o seu nascimento. Ora, esse fluido pode encontrar-se em diferentes estados e, assim, produzir sobre os corpos efeitos muito variados. Alimentos e bebidas são igualmente necessários, tanto para excitar e sustentar o jogo da economia animal, quanto para reparar suas perdas diárias. Ora, a ação dessas novas matérias, introduzidas nos órgãos digestivos, no escoamento dos humores e na íntima textura das fibras, torna-se a causa de numerosas modificações, sentidas por todo o sistema vivo.


    [93] Acrescentemos que o ar não é o mesmo nos diversos lugares da Terra. A natureza do solo, sua disposição, a maneira pela qual é banhado pelo sol, a presença das águas correntes ou estagnadas, das matas ou das montanhas, tudo isso pode mudar inteiramente as qualidades da atmosfera.


    Algumas dessas qualidades são sensíveis e, de algum modo, exteriores, como o frio ou o calor, a secura ou a umidade. Quanto às outras, elas se manifestam somente por meio de seus efeitos.


    O observador pode ainda verificar, por meios seguros, todos os objetos de suas pesquisas. Pode avaliar, com precisão, o efeito dos medicamentos e traçar regras que aproximem, cada vez mais, sua administração com alto grau de certeza, classificando-os com método. Pode avaliar também os casos com suas nuances e os próprios remédios em suas diferentes associações. Pode determinar a influência do ar, conforme seus diferentes estados, a influência dos alimentos, conforme sua natureza e suas qualidades aparentes; resumindo, todos os efeitos do regime, no sentido mais amplo, podem ser imediatamente apreciados. O sono e a vigília, a vida ativa ou sedentária, os trabalhos do corpo e do espírito, a maneira de vestir ou de morar, os hábitos da imaginação, as afecções da alma; todas essas circunstâncias, em minha opinião, podem contribuir para a conservação da saúde ou se tornar, para a economia vital, causa de novas perturbações.


    Enfim, os médicos da Antiguidade nos deixaram grandes quadros de doenças. Esses quadros se ampliaram nas mãos dos modernos; infelizmente, o gênero humano fez, nesses últimos séculos, a funesta aquisição de algumas novas doenças. Entre todas as desordens físicas que o desenvolvimento (quase sempre [94] mal compreendido) de nossa existência moral pode ainda agravar e multiplicar a cada dia, há várias que, deixadas aos precários cuidados da natureza, são quase sempre mortais, mas a arte encontrou frequentemente os meios de curá-las.


    Tal asserção geral é comprovada pelos tratamentos metódicos inventados para a cura de hidropisias provocadas por velhas obstruções, como o escorbuto, as doenças venéreas e, sobretudo, as febres intermitentes malignas. Seria fácil confirmá-la também com a história de vários tratamentos particulares, menos importantes, de diferentes doenças agudas ou crônicas, mas vou evitar entrar em detalhes, e concluo.


    A arte de curar está verdadeiramente fundada, como todas as outras, na observação e no raciocínio. Tendo seus esforços como objetivo, uma de nossas primeiras necessidades é, portanto, a partir desse momento, que ela possa adquirir posteriormente uma utilidade direta muito extensa. E se vimos, ao longo do tempo, bons espíritos negando ou colocando em dúvida essa arte, isso se deve unicamente aos vícios da sua linguagem, a suas teorias vagas, ao caráter pouco filosófico da maioria de seus livros e de seus métodos de ensino, os quais devem ser considerados. Assim, pois, a arte de curar merece a mais séria atenção da parte de qualquer governo amigo dos homens; e seu lugar, em qualquer plano de instrução nacional, deve ser digno da importância de seu objetivo.


    Insistiríamos dizendo que, se a arte existe na natureza, ou se a natureza colocou diferentes objetos a nosso alcance, e se realmente dela recebemos os meios para estudá-los e esclarecê-los, somente essa dificuldade de aplicação bastaria para torná-la nula ou perigosa na prática? Não concordo, de modo algum. Se essa asserção fosse exata, produziria para nós apenas [95] um novo e mais premente motivo de aperfeiçoar os métodos de observação e de experiência que se aplicam às pesquisas da medicina, de apressar a reforma de seu ensino e de supervisionar com atenção todos os seus trabalhos.


    II 
Diferentes pontos de vista sob os quais deve ser considerada a arte de curar


    Para se ter uma ideia justa da arte de curar, não basta considerá-la pela simples relação dos indivíduos que ela pode conservar ou dos males que pode aliviar. Esse duplo resultado é, sem dúvida, o objetivo principal dos seus esforços: sua utilidade direta. Não exerceria ela com efeito o poder da natureza benfazeja, aquele que pode trazer à vida o ser moribundo, cujos passos descem rapidamente para o túmulo? Não seria ela a imagem viva desses seres superiores que a imaginação apresenta, trazendo à terra as mensagens propícias da Divindade? Uma família chorosa ou amigos atingidos por uma consternação ainda mais profunda vos pede de volta o objeto de seus afetos. Vós o devolveis em resposta a tantos votos reunidos. Aos olhos dessas pessoas, vós não sois um deus benévolo? Quando vós refazeis a trama da felicidade de duas pessoas necessárias uma à outra, que iriam separar-se para sempre, não estão somente reacendendo a chama de uma delas e ressuscitando-a graças aos seus cuidados. Vós merecereis duas coroas cívicas ao mesmo tempo. E o que digo? De alguma maneira, não seriam mais do que a mão que nos chamou do nada para a vida? Conservar para a pátria seus úteis servidores, prolongar as benfeitorias do [96] gênio e o exemplo dos virtuosos não é o ato mais nobre e mais meritório aos olhos das nações e do gênero humano?


    Entretanto, repito: existem outras relações às quais a medicina interessa e pode servir eminentemente à sociedade, seja por sua influência imediata sobre vários objetos de utilidade diária, seja pelas luzes e pelos cuidados que as outras partes da ciência tomam emprestado dela.


    1o – O estudo da economia animal é um ramo essencial da história natural ou da física. A própria economia animal só pode ser completamente conhecida pela observação detalhada do estado sadio e do estado doente, pelo exame mais exato de fenômenos que se manifestam espontaneamente, segundo as leis das forças vivas, e daqueles produzidos pela ação de agentes externos ou pela aplicação de certas substâncias ingeridas.


    No estudo da natureza, não se podem separar os objetos ligados por relações constantes, nem dividir aqueles que formam um todo. Ora, as ciências naturais envolvem em seu conjunto o sistema animal que, por nos ser tão próximo, ocupa o primeiro lugar. A descrição pura desse sistema, quando nos limitamos a seu estado saudável, exigiria ainda o conhecimento das doenças, visto que essas últimas, ao revelar fenômenos muito difíceis de serem apreciados sem tal conhecimento, desvelam várias forças ou propriedades que se apagam e desaparecem na uniformidade de um estado mais regular e constante.


    2o – O quadro geral da natureza humana se divide em duas partes principais: sua história física e sua história moral. De sua reunião metódica e da indicação dos numerosos pontos pelos quais elas se tocam e se confundem, resulta o que pode se chamar a ciência do homem ou antropologia, segundo a expressão dos alemães. Se a medicina quiser estabelecer axiomas de dieta e [97] extrair da observação das doenças uma sequência de princípios aplicáveis a seu tratamento; ou se o moralista, por meio de regras individuais de conduta, procurar aperfeiçoar a vida privada; ou se o legislador, pelas leis e formas de governo, tentar aperfeiçoar as nações e seu bem-estar; ou, enfim, se o artista e o sábio quiserem chamar nossa atenção para novos objetos de interesse e nos oferecer gozos desconhecidos: tudo isso, digamos assim, é o quadro do homem pintado à mão que eles devem executar. Como a parte física forma seu esboço fundamental, a arte de curar, que a esclarece e a completa, relaciona-se mais ou menos com todas as outras e ilumina sobretudo a base de todas as ciências morais.


    3o – Em virtude de sua organização, o homem é dotado de uma perfectibilidade1 que é impossível nomear. A partir do estado de privação e de imbecilidade, no qual a natureza o abandona, jogando-o no mundo, até a primeira e mais imperfeita associação, que intervalo imenso! Quantas tentativas infrutíferas, quantos esforços reiterados para atravessá-lo!


    Dessa infância social, ou para usar termos mais fixos e menos arbitrários, dessas políticas selvagens, que nos pintam os primeiros anais do mundo, e várias viagens modernas, até o ponto ao qual as nações civilizadas da Europa chegaram, os progressos não são menos surpreendentes. Algumas catástrofes físicas ou políticas fizeram parecer, é verdade, que o gênero humano retrocedeu. Os gregos e os romanos, que haviam feito [98] grandes coisas sob o regime da liberdade, caíram na degradação sob o jugo do despotismo e da superstição. Mas uma verdade consoladora resulta da leitura judiciosa da história: as coisas tendem sempre a melhorar. Esse movimento nunca é invertido, nem mesmo suspenso, sem a intervenção de causas acidentais, suficientemente poderosas para perturbar esse curso natural. Quando tais causas cessam de agir, o movimento recomeça com mais energia e intensidade.


    Tudo o que os trabalhos de todos os séculos fizeram até hoje sem dúvida é nada em comparação com o que nos resta a fazer e o que deixaremos ainda para ser feito pelas raças futuras. Uma bela carreira está aberta diante de nós; e lhe devemos um relato fiel das circunstâncias atuais, talvez as mais felizes, dentre as quais o gênero humano já se viu.


    O homem é perfectível sob duas relações gerais. A educação física e a dieta, tomando uma e outra palavra em sua acepção mais extensa. Desenvolvendo as forças de seus órgãos, criam-lhe faculdades e, de alguma maneira, sentidos novos. Quando esses meios agiram sobre várias gerações sucessivas, não são mais os mesmos homens, nem a mesma raça, ainda que tudo permaneça igual.


    A educação moral desenvolve a inteligência, cultiva os afetos, dirige todas as tendências da natureza ao objetivo mais útil para a felicidade de cada um e de todos. A distância que ela pode colocar, em disposições primitivas iguais, entre um homem e outro é muito grande; ninguém o ignora. Fortalecida por toda a influência do governo e das leis, ela produz esses grandes fenômenos sociais oferecidos à nossa admiração pela história, em intervalos muito isolados e fugidios dos séculos passados. Desenvolvida pela duração de seus efeitos e perpetuada [99] com todos os acréscimos sucessivos, por uma espécie de transmissão de pai para filho, esse termo se furta a toda estimativa precisa, sem dúvida bem além do que se pode imaginar comumente.


    É pela cooperação dessas duas poderosas forças que a natureza humana é suscetível de adquirir alto grau de perfeição; elas se apoiam mutuamente em sua ação simultânea. O conjunto de causas que aperfeiçoa o físico prepara de alguma forma a matéria ou lhe fornece os instrumentos. O conjunto de causas que aperfeiçoa o moral coloca esses instrumentos em atividade, dando-lhes vida; dirige para rotas favoráveis as faculdades mais suscetíveis de desvios.


    As primeiras dessas causas são unicamente do domínio da arte de curar. Vimos suas relações indiretas, porém numerosas, com as segundas.


    A arte de curar pode, então, ter grande influência sobre o aperfeiçoamento do gênero humano.


    4o – O estado natural do homem é, sem dúvida, o estado de saúde. Mas a doença também está na natureza, pois resulta de suas leis e, em grande parte, das leis que são estabelecidas para a conservação da saúde. A sensibilidade singular dos órgãos do homem, as disposições morbíficas que seu desenvolvimento produz em certas épocas, a ação das causas externas que, tão raramente, somos mestres em regular, os inevitáveis acidentes ocasionados pelo curso ordinário da vida, enfim, as imprudências das quais nem mesmo as pessoas mais sábias podem escapar: todas essas circunstâncias reunidas fazem o homem se tornar frágil, valetudinário, doente, tão naturalmente quanto é saudável, alegre, vigoroso.


    [100] Porém, quando o homem sofre, uma voz imperiosa, mais forte que todas as sutilezas, o faz procurar alívio. Ele atribui seu mal a algumas causas, procura remédio na aplicação de certas substâncias ou de certas impressões, consideradas como causas capazes de agir em outro sentido, produzindo efeitos diferentes ou contrários. Ei-lo já dominando o primeiro elo de uma cadeia de observações; é assim que em pouco tempo se torna médico e cirurgião.


    O estado de fraqueza resultante da doença se faz sentir pelos órgãos do pensamento, bem como pelos órgãos das outras funções animais. A doença enerva as forças da inteligência, como aquelas do movimento muscular. Ela pode alterar tanto o julgamento quanto a digestão. Um doente torna-se crédulo nos objetos de seus temores e de suas esperanças; qualquer pessoa que lhe prometa saúde pode facilmente ganhar sua confiança. Ele cai facilmente nas mãos dos charlatões e das benzedeiras. Não seria melhor que caísse nas mãos de um médico esclarecido?


    Para todos os objetos sobre os quais cada homem pode em geral ser juiz competente e para os quais o erro se torna indesculpável, ou pouco perigoso para os idiotas, o governo deve deixar que as coisas sigam seu curso com total liberdade. É seu dever respeitar todas as atividades e deixar que as transações amigáveis sejam executadas em paz. A necessidade recíproca, real ou imaginária, deve ser a única, por ser a verdadeira reguladora.


    Quando os objetos das transações são de natureza tal que não possam ser convenientemente apreciados pelos indivíduos e, ao mesmo tempo, os erros possam trazer consequências perigosas para eles, quando a necessidade premente e diária os [101] força a fazer uma escolha apressada e a astúcia ou impostura são igualmente encorajadas a colocar armadilhas, pelas vantagens e pela facilidade do sucesso, o governo não pode mais permanecer como espectador indiferente. É seu dever vigiar aquele que, dos dois contratantes, pode querer abusar da boa-fé do outro; e deve a esse último precauções gerais que o protejam da decepção tanto quanto possível, devendo-lhe ainda, em certas circunstâncias, cuidados e opiniões particulares. Mas, para continuar a comparação, não existe um campo mais amplo para o comércio e o charlatanismo do que a prática das diferentes partes da medicina. Não existe necessidade que exponha mais o espírito à credulidade fácil e ridícula do que aquela de conservar e, sobretudo, recuperar a saúde. O governo deixará, nesse caso, os cidadãos sem qualquer salvaguarda, abandonados à própria fraqueza e à audácia dos charlatões?


    Só essa consideração já tornaria indispensáveis as escolas da arte de curar. Já que o homem doente apelará sempre para o socorro dos remédios, será melhor, sem dúvida, que esses remédios sejam administrados por mãos hábeis. E já que haverá sempre médicos, aqueles que foram formados por mestres sábios são sem dúvida preferíveis aos que o acaso produz. Enfim, qual é o governo sábio e humano que não deve querer reprimir e destruir essa multidão de miseráveis malabaristas que devastam nossas grandes cidades e nossos campos, e que devoram a substância do pobre agricultor e do artesão?


    5o – Há vários alimentos e produtos comerciais cuja qualidade deve ser inspecionada legalmente e sua distribuição vigiada pela polícia. A arte apropria substâncias perigosas para diferentes necessidades. Os medicamentos mais úteis podem ser facilmente falsificados e adulterados. Mesmo em seu estado [102] mais puro, nem sempre se deve permitir que sejam entregues ao acaso e sem precaução. É evidente que, em todos esses casos, as luzes da medicina podem dirigir as medidas do governo.


    Grandes doenças epidêmicas foram, quase sempre, ocasionadas pela alteração de alimentos consumidos diariamente pelo povo. As carnes dos animais corrompidas por diversas causas acidentais ou tiradas de espécimes mortos por algumas doenças; os peixes capturados em épocas particulares, que os tornam insalubres ou podres, por causa de um início de putrefação ou do efeito de preparações que têm o objetivo de conservá-los por mais tempo; cereais e farinhas alteradas pelas doenças da planta, pela falta de cuidados, pelas misturas inconvenientes, enfim, tudo isso frequentemente disseminou o germe dos mais funestos contágios.


    Além disso, o estado social fomenta e necessita vários trabalhos que só podem ser executados com sucesso se estiverem sob a inspeção de homens instruídos na economia animal. O saneamento das grandes cidades e dos portos, as distribuições e o policiamento das casas públicas, onde muitos homens se encontram amontoados, o aterro de lagos e terrenos encharcados de água estagnada, a direção dos canais e a instalação de aquedutos e esgotos não demandam menos talvez as luzes dos médicos esclarecidos do que as de hábeis arquitetos e engenheiros. Por vezes é possível estancar a disseminação de uma doença contagiosa, seja prescrevendo algumas precauções aos cidadãos, seja cortando as comunicações por meio de uma força armada, seja bloqueando com diques naturais os próprios elementos portadores de princípios nocivos.


    Sabe-se que uma polícia esclarecida é o mais potente e o mais indispensável socorro em períodos de peste. Dizem que [103] Acrão, na Sicília, e Hipócrates, no Peloponeso, impediram as pestes que ameaçavam Agrigento e Atenas,2 fazendo fechar algumas passagens nas montanhas, por onde os ventos sopravam os germes do contágio sobre essas duas cidades.


    6o – Enfim, entre os elementos que compõem a prosperidade pública, a conservação dos animais úteis e o aperfeiçoamento de suas raças serão sempre da mais alta importância aos olhos de uma sábia administração. O boi, o asno, o cavalo e o burro compartilham nosso trabalho; substituem nossos braços ou os poupam. Quanto mais levarmos em consideração suas forças e quanto melhor as empregarmos, esses animais tornam-se mais vigorosos e mais saudáveis, aumentando, em progressão relativa, os produtos da indústria e diminuindo seus custos. Das peles de várias espécies, o homem compõe suas mais úteis e mais cômodas vestimentas. Transformadas de diversas maneiras, suas peles ornam os móveis e a moradia. A carne de alguns fornece uma parte importante dos seus alimentos.


    Sem dúvida, apesar da opinião de alguns filósofos, o alimento animal é muito conveniente para a organização do homem, mas se torna muito menos quando os animais estão fracos e raquíticos. O alimento se torna ruim ou perigoso quando os animais estão pouco saudáveis ou doentes.


    [104] Enfim, várias espécies nos prestam alguns serviços particulares; elas não merecem que nos ocupemos dos meios para aperfeiçoá-las, conservando-as em seu estado de força e de saúde e conduzindo sua criação, de acordo com abordagens e métodos cada vez mais apropriados às nossas necessidades.


    Essa parte da economia rural está inteiramente subordinada à arte veterinária. Ora, a própria arte veterinária é somente um dos ramos da arte de curar, e os numerosos pontos que se relacionam com a medicina humana se tornarão mais distintos e surpreendentes à medida que fizermos novos progressos em ambas.


    Tal é o quadro oferecido ao observador quando ele encara esse tema com um pouco de atenção. Esses são os diferentes aspectos que me parecem indispensáveis considerar se quisermos julgar solidamente esse assunto e extrair, desse exame, resultados úteis e verdadeiramente gerais.


    É fácil ver, de fato, que a ciência não é uma árvore da qual podemos rejeitar, ao acaso, os galhos presumivelmente supérfluos. Para a ciência, o supérfluo seria somente o prejudicial e o absurdo. Tudo o que não lhe for contrário, quer dizer, tudo o que não a atrapalhar e não a obscurecer, a ela pertence e serve. Na natureza das coisas, todas as verdades formam, sem dúvida, uma cadeia na qual os elos estão inapelavelmente unidos entre si. No estado atual de nossos conhecimentos, podemos compreender e acompanhar somente algumas partes isoladas dessa cadeia, mas, à medida que avançamos, as lacunas se preenchem, os pontos de contato ou as relações das diversas partes entre si e de cada uma com o todo multiplicam-se, dia após dia. Tudo leva a crer que, se chegarmos a ordenar e estreitar os conhecimentos em verdadeiros elementos, não descobriremos mais [105] intervalos nem separações entre suas partes. Será somente, por assim dizer, um corpo organizado no qual diversos elementos serão feitos um para o outro e no qual todos os movimentos se apoiam mutuamente. Enfim, nesse arranjo metódico e completo, com todas as verdades alcançando um pequeno número de princípios que lhes servirão de base ou de ancoragem comum, o espírito seguirá sem problemas os diferentes elos e as numerosas ramificações. O direito de apreendê-los em seu conjunto não será mais atributo exclusivo do gênio.


    A importância da medicina, os serviços que a sociedade pode dela esperar, as vantagens que as outras ciências podem retirar dessa troca, enfim, a necessidade de aperfeiçoar seus princípios e seu ensino resultam evidentemente de tudo o que vem antes para que seja necessário examinar aqui essas conclusões. Então, avancemos na matéria, começando por lançar um olhar3 sobre o estado da arte de curar e sobre o de seu ensino nas diferentes épocas, cuja história nos transmitiu a lembrança.


    


    
      
        1 Essa perfectibilidade tem limites, sem dúvida, como todas as forças da natureza, mas tais limites não podem ser determinados. Tudo nos leva a crer que nos restará sempre grandes espaços a serem percorridos para alcançá-los.

      


      
        2 A peste, tal como existe hoje no Levante e tal como se viu em Marselha, Toulon, Londres, Moscou etc., é transmitida somente pelo contato direto ou, pelo menos, pela grande proximidade com o foco da infecção. Mas os antigos compreendiam como peste toda epidemia em que a febre era acompanhada por gânglios inflamados e por carbúnculos. Várias dessas epidemias são, de fato, causadas pelo estado do ar ou pelos miasmas que o ar transporta para longe.

      


      
        3 No original, coup d’oeil. (N. R. T.)

      

    

  


  
    [107] Capítulo II 
Quadro das revoluções da arte de curar, desde seu nascimento até sua introdução entre os romanos


    I 
A medicina nas mãos dos chefes de povos tradicionais, dos poetas e principalmente dos sacerdotes


    As trevas que envolvem o berço da medicina cobrem igualmente as outras partes do conhecimento humano. Sabemos que, desde as primeiras épocas históricas, ela já era praticada com certo brilho. Basta isso para admitir que, no aparecimento das artes nascentes, ela já ocupara seu lugar ao lado delas. As pesquisas que poderiam ser tentadas sobre o modo como ela era ensinada então seriam totalmente inúteis. Os materiais nos faltam e os amigos da verdade não devem se perder em vãs conjecturas, por mais sábias que possam ser, aliás.


    Não será em um escrito sobre a natureza da medicina que pesquisas de uma erudição frequentemente enganosa poderiam agradar o leitor.


    Partindo da natureza constante das coisas, vemos que, submetido à ação de diversas circunstâncias que podem confundir [108] o jogo de seus órgãos, o homem teve que buscar muito cedo meios para apaziguar suas dores e curar as doenças que constantemente o afligiam. Como não pode desvencilhar-se inteiramente da influência contínua de várias dessas causas, e como traz consigo várias outras que devem agir em épocas fixas da vida ou que podem se desenvolver a qualquer momento, podemos assegurar que os primeiros ensaios de remédios são tão antigos quanto o próprio gênero humano. Entre os povos tradicionais mais rudes, como os da Nova Holanda, Nova Zelândia, Lapônia, Groenlândia, norte da América e o interior da África, encontramos vestígios de uma medicina e de uma cirurgia verdadeiras. Os homens sabem discernir diferentes doenças e lhes aplicar tratamento mais ou menos conveniente. Conhecem o emprego de certos remédios que não fazem parte da alimentação diária. Essas sociedades rudimentares nos apresentam o gênero humano em sua infância: é a imagem fiel dos primeiros tempos em todas as nações.


    Desde que surgiram homens, eles experimentaram doenças. Eles quiseram curá-las ou aliviá-las, tentaram de todas as formas atingir um ou outro desses objetivos. Porém, devemos presumir que, em geral, as descobertas foram muito lentas; frequentemente foram o produto de acasos felizes mais do que de combinações pensadas. Os homens recebiam, por tradição, o conhecimento de descobertas já feitas e, logo, as necessidades os forçavam a fazer novas observações. Os tesouros da ciência nascente aumentavam gradativamente. Nesses primeiros tempos, todos os conhecimentos eram de propriedade comum: as artes limitadas podiam ser exercidas por todas as pessoas dotadas de alguma inteligência. Havia uma medicina antes que houvesse médicos.


    [109] Esses homens recém-chegados à civilização, cujas ideias estão encerradas em um círculo estreito, cuja atividade se resume a satisfazer as necessidades mais prementes e que se encontram forçados a todos atender, esses homens são incapazes, sem dúvida, de tirar da infância as ciências e as artes. Entretanto, não é preciso acreditar que lhes faltem sempre julgamento e penetração. Seus sentidos incessantemente exercidos são mesmo, em geral, mais finos do que aqueles dos homens que vivem num estado social mais avançado. Seu espírito, que extrai de algum modo tudo de si mesmo, é mais justo, visto que é formado por uma sequência de sensações surpreendentes e mais sólidas porque os objetos não são tantos nem tão diversos. Conhecemos bem o bom senso e a fineza dos selvagens. Talvez algumas concepções mais gerais da medicina e o uso de vários remédios importantes remontem às primeiras épocas da sociedade, pelo menos nos climas que favorecem o desenvolvimento das faculdades intelectuais. O que sabemos, com certeza, é que seu conhecimento remonta, entre os gregos, à mais alta Antiguidade.


    Primeiramente, a medicina foi cultivada pelos próprios doentes ou por aqueles que os rodeavam. Cada família tinha suas tradições e suas práticas, cada pequeno povoado aproveitava todas as experiências feitas em seu seio.


    Os homens ricos e poderosos, que procuravam consagrar seu poder e suas riquezas para serem úteis a seus concidadãos, cultivavam com ardor todas as artes nascentes. Evitavam negligenciar a medicina, que lhes fornecia os meios para se tornarem necessários. Quíron, Aristo, Teseu, Télamo, Teucro, Pátroclo, Autólico, Ulisses e outros grandes personagens mencionados pelos antigos poetas foram admirados na Grécia por seus conhecimentos em medicina, tanto quanto por suas famosas [110] façanhas que, verdadeiras ou falsas, mantêm vivos seus nomes na posteridade.


    Os poetas foram os primeiros filósofos de todas as nações. Por meio de seus cantos, acalmaram os homens selvagens. Para marcar mais profundamente as imaginações ainda novas e na esperança de dar às lições da moral uma força mais vigilante e mais ativa que a força das leis, ensinaram o culto da divindade. Eles deram sobretudo às línguas seu primeiro e mais indispensável grau de aperfeiçoamento e, dessa maneira, tiveram a vantagem de preparar, antecipadamente, todos os novos benefícios que, um dia, a marcha mais segura dos espíritos devia difundir sobre o estado social.


    Não menos ávidos de glória do que os heróis que admiramos, os poetas cultivaram, como eles, a medicina, com o intuito de se tornarem mais respeitáveis por sua prática, mas também para consignar, em suas obras, o que seus preceitos ofereciam de mais curioso e de mais interessante. Nessas primeiras épocas, nas quais a escrita era pouco disseminada, ou mesmo absolutamente ignorada, as formas precisas e o ritmo harmonioso da poesia eram infinitamente úteis para fixar na memória verdades aplicáveis a nossas menores necessidades. Lino, Orfeu, Museu e vários outros cantaram a arte benéfica que prolonga a vida, apazigua a dor e proporciona, com a saúde, a felicidade e os prazeres. Hesíodo compôs poemas inteiros sobre as propriedades das plantas. Em seu Os trabalhos e os dias, aconselha várias práticas médicas ou dietéticas. Homero, para quem a estrutura do corpo humano não era inteiramente desconhecida, fala frequentemente dos ferimentos de seus heróis. Ainda que fosse muito fácil mostrar em suas obras erros anatômicos grosseiros, apesar das pretensões de um entusiasmo indiscreto, [111] é certo que encontramos em sua obra várias observações finas sobre fisiologia, algumas passagens curiosas sobre a maneira de tratar as feridas e particularidades, dignas de menção, sobre o efeito dos remédios. O que ele diz do poder do nepente1 leva a crer que o efeito e o emprego de plantas entorpecentes eram há muito tempo conhecidos. Quanto ao uso que um de seus heróis faz do móli2 para se proteger dos encantamentos de Circe, deve-se sem dúvida às ideias supersticiosas daquele tempo. A aplicação do vinho sobre os ferimentos e o método para aumentá-los e escarificá-los eram feitos no campo de batalha dos gregos, diante de Troia. Isso não prova, como teriam querido estabelecer alguns sábios, que Homero fosse profundo conhecedor de cirurgia, mas, sim, podemos afirmar com certeza que a invenção dessas práticas data de épocas anteriores a ele.


    Alguns comentadores admiram muito a sabedoria e a utilidade do conselho que Tétis dos pés de prata3 dá a seu filho, Aquiles: ver mulheres para dissipar seu humor negro. Não é preciso ser um grande médico para saber que esse comércio pode, de fato, curar a melancolia, mas pode também, às vezes, causá-la.


    Plínio parece surpreso que Homero não tenha falado das águas termais. Ele conclui, de seu silêncio, que esse gênero de remédio não era ainda empregado na sua época. Filóstrato acha o contrário. Em sua opinião, os banhos quentes para a cura de ferimentos indicados aos gregos pelo oráculo eram os de Jônia, [112] situados a quarenta estádios da cidade de Esmirna e nomeados termas de Agamenon.


    A peste reinava no campo. Ela fora causada pelos raios de Apolo, quer dizer, pela ação de um sol incandescente sobre os pântanos e a costa limosa da Trôade. Homero conta que durou nove dias inteiros e acabou antes que o décimo dia chegasse a seu fim. Sobre isso, afirmou-se, mais erudita do que razoavelmente, que ele conhecia o poder dos números ímpares e dos dias críticos. Porém, as doutrinas dos números e das crises4 surgiram em cena, pelo menos na Grécia, somente muito tempo depois dele.


    Os sacerdotes não demoraram a se aproveitar da medicina. Foi muito fácil, para eles, identificá-la com seus outros meios de poder. A arte de curar e a arte sacerdotal tinham, de fato, vários traços semelhantes ou análogos. Ambas utilizam os mesmos recursos: o temor e a esperança. Embora os objetos dessas duas paixões não sejam os mesmos nas mãos do sacerdote e do médico, seus efeitos tinham então quase o mesmo grau de força em favor dos dois. É certo que a medicina, como a superstição, exerce sobre a imaginação uma influência proporcional à sua fraqueza. Como a medicina age sobre objetos mais palpáveis e reais, ocorre que os homens mais racionais e mais esclarecidos nunca resistem inteiramente a seu poder. Resumindo, nenhuma arte penetra mais no coração humano; nenhuma função se apodera mais facilmente dos segredos das famílias; nenhuma doutrina (exceto aquelas que se relacionam [113] com a ação das potências invisíveis) toca de tão perto todas essas ideias fantásticas com as quais o espírito do homem, tão fechado no campo da realidade, nutre-se avidamente; nenhuma proporciona motivos mais independentes de todas as revoluções do estado social aos homens que, vivendo da credulidade pública, cultivam-na cuidadosamente como um terreno fértil. Os sacerdotes devem, portanto, querer tornar-se e efetivamente se tornam médicos.5


    A partir daí, a medicina e a religião formaram um só sistema. Para dar crédito ao culto de seus deuses, os sacerdotes anunciavam curas maravilhosas operadas em seu nome. Para tornar sua medicina mais respeitável, baseavam sua certeza nas relações habituais com a divindade. Eles pregavam e curavam ao mesmo tempo.


    Segundo Estrabão, os gimnosofistas6 fingiam possuir muitos remédios preciosos, que usavam para fazer uma grande quantidade de filhos, meninos ou meninas, à vontade. O tempo desses homens era mais apropriado para esse tipo de abordagem do que o século XIX. Os druidas, no coração de suas florestas, empregavam o visgo do carvalho e o selago, planta análoga à sabina: o primeiro contra os venenos e a esterilidade, e o segundo em uma infinidade de males, como um tipo de panaceia ou remédio universal. A saúde, sobre a qual eles queriam arbitrar, tinha que ser paga antecipadamente com ricas oferendas, até mesmo com o sangue de vítimas humanas que os doentes traziam ou faziam conduzir aos altares.


    [114] Os sacerdotes judeus parecem ter sido, na origem, os únicos médicos da nação. Eram os levitas que se procurava para o tratamento da lepra; eram eles que decidiam o destino das casas e dos homens acometidos por essa doença. Via-se, no vestíbulo do templo de Jerusalém, um formulário completo de remédios, cuja autoria se atribuía a Salomão. Os essênios, seita célebre pela moral pura e suave que buscava propagar no seio de um povo ignorante e fanático, cultivavam a medicina não somente para se tornarem mais recomendáveis, mas para encontrar os meios de aperfeiçoar as almas, tornando os corpos mais sãos. Apóstolos zelosos de sua doutrina, eles a mantinham por meio de curas; dessa maneira, não davam muita importância à fúria ciumenta dos fariseus, sacerdotes
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A medicina cultivada pelos primeiros filósofos
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    [144] IV 
Outras escolas da Grécia
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Do estabelecimento da medicina em Roma até a época dos árabes
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A medicina passa da Grécia à Europa, com os sábios e os livros
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Médicos judeus
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Médicos químicos dos primeiros tempos
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Renascimento das letras e da medicina hipocrática
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Sydenham


    

    

    

    

    

    XIII 
A descoberta da circulação do sangue


    

    

    

    

    

    

    

    XIV 
Boerhaave


    

    

    

    

    [191] XV 
Hoffmann, Baglivi, novos solidistas de Edimburgo, escola de Montpellier
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Situação do ensino
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